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A competição entre plantas pode limitar a disponibilidade de recursos, sendo a avaliação de 
parâmetros fisiológicos interessante para determinar as respostas da planta às condições de 
estresse e, consequentemente, definir o seu potencial produtivo. O objetivo do trabalho foi 
avaliar a atividade fotossintética e a produtividade de milho solteiro e consorciado em 
diferentes populações de plantas de milho na safra-verão. O experimento foi implantado em 
Dourados, MS, com delineamento em blocos casualizados usando parcelas subsubdivididas 
e quatro repetições. Os tratamentos foram: milho solteiro e consorciado com B. brizantha cv. 
Paiaguás nas parcelas; espaçamentos entrelinhas (0,45 m e 0,9 m) nas subparcelas e 
populações de plantas de milho (45, 65, 75 e 85 mil plantas ha-1) nas subsubparcelas. As 
variáveis analisadas foram: consumo de CO2, concentração interna de CO2, transpiração, 
condutância estomática, taxa fotossintética, eficiência de uso da água e produtividade de 
grãos de milho. O consórcio milho-braquiária não apresentou efeito sobre condutância 
estomática e transpiração, mas afetou significativamente as demais variáveis, resultando em 
maior consumo de CO2, aumento da taxa fotossintética e da eficiência do uso da água, 
obtendo menor concentração interna de CO2 do que o cultivo solteiro. Quanto à produtividade 
de grãos, apesar de não haver diferença entre o cultivo solteiro e consorciado no espaçamento 
0,45 m, a maior atividade fotossintética do consórcio permitiu alcançar alta produtividade de 
grãos de milho no espaçamento 0,90 m. Com o aumento populacional de plantas de milho 
houve incremento também na produtividade de grãos da cultura, independente do 
espaçamento utilizado. 
 
Termos para indexação: trocas gasosas; arranjos de plantas; características fisiológicas. 
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